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1. INTRODUÇÃO

O rugby sevens (R7s) é um esporte coletivo que demanda habilidades
físicas fundamentais como velocidade, força, potência e capacidade aeróbia
(SCHUSTER et al., 2018; SELLA et al., 2019). Em geral, estudos prévios
apontaram diferenças entre os níveis de competição e categorias de idade na
aptidão física e demandas de corrida (SCHUSTER et al., 2018; SELLA et al.,
2019).

Uma revisão de literatura observou que o tempo de sprint pode diferenciar
níveis competitivos no R7s (SELLA et al., 2019). No que se refere à potência de
membros inferiores, (MÜLLER et al. (2021) apontam que pode ser um fator
importante na determinação do desempenho físico em jovens inseridas em um
programa de desenvolvimento de atletas.

Nesse sentido, o processo de desenvolvimento de atletas a longo prazo
(DALP) através de uma abordagem segura e eficiente objetiva atingir o mais alto
nível de desempenho físico dos atletas respeitando as etapas de seu
desenvolvimento (BAYLI et al., 2013; LLOYD et al., 2016). Apesar da proposta de
DALP ser bem definida, a literatura carece de estudos relativos à eficácia do
processo, que é influenciado por vários fatores intrínsecos e extrínsecos. Nessa
direção, expor atletas a um processo de DALP adequado pode auxiliar na
aproximação do alto nível de desempenho físico em um cenário nacional. Por
essa razão, o objetivo deste estudo foi investigar o desempenho físico de jovens
atletas de R7s inseridos no processo de DALP, e comparar com atletas
selecionadas para compor a equipe nacional juvenil de R7s.

2. METODOLOGIA

Este estudo apresentou um carácter transversal que utilizou investigação
observacional do desempenho físico por meio de avaliações físicas. O estudo foi
aprovado pelo comitê de ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade
Federal de Pelotas sob protocolo de número 5.248.661.

A amostra foi composta por 24 atletas de rugby divididas em dois grupos: a)
grupo participante do projeto de desenvolvimento de atletas a longo prazo, Vem
Ser Rugby (VSR); b)grupo selecionado para representar a Seleção Brasileira
Juvenil de Rugby Sevens (BRA) (Tabela 1).
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Tabela 1. Caracterização da amostra.
VSR (n = 13) BRA (n = 11) Todas (n = 24)

Idade (anos) 16,92 ± 0,64 16,82 ± 0,41 16,88 ± 0,54

Experiência
(anos)

2,69 ± 0,86 5,73 ± 2,94* 4,08 ± 2,55

Altura (cm) 159,15 ± 6,99 162,75 ± 5,98 160,80 ± 6,66

Peso (kg) 59,78 ± 7,51 66,13 ± 18,77 62,69 ± 13,90
*Diferente do VSR (p = 0,007). VSR = Vem Ser Rugby; BRA = Seleção Brasileira
Juvenil de Rugby Sevens.

Previamente às avaliações, o VSR contou com uma rotina de treinamento
técnico-técnico e treinamento físico com três sessões por semana, enquanto as
atletas do BRA realizaram de três a cinco sessões semanais de treinos
técnico-tático e físico em seus respectivos clubes. Para ambos grupos BRA e
VSR, atletas que não estiveram presentes no dia das coletas e atletas que
apresentaram lesões que as impedissem de realizar os treinos foram excluídos da
amostra. A escolha dos testes foi baseada no manual de testes físicos proposto
pela Confederação Brasileira de Rugby (BRASIL RUGBY, 2020).

A potência de membros inferiores (PMI) foi verificada através de três testes
de saltos: Squat Jump (SJ), Countermovement Jump (CMJ) e salto horizontal
(SH) (MARKOVIC et al., 2004). A velocidade linear (VL) foi medida através do
tempo de sprints de 10m e 30m(DARRALL-JONES et al., 2016).

Os dados foram considerados normais após verificação pelo teste de
Shapiro Wilk. Para comparar a aptidão física entre os atletas do VSR e do BRA,
foi realizado o teste T independente para análise paramétrica. O tamanho do
efeito (TE) foi adicionado na análise comparativa por meio do d de Cohen,
considerando a seguinte classificação: trivial (até 0,2), pequeno (0,21 a 0,6),
moderado (0,61 a 1,2), grande (1,21 a 2,0), muito grande (2,1 para 4,0) e quase
perfeito (acima de 4,0) (HOPKINS, 2002).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostraram que, estatisticamente, as atletas selecionadas para
compor a seleção nacional de R7s apresentaram maior velocidade de sprint
(Tabela 2).

Tabela 2. Resultados descritivos e comparação do desempenho físico das jovens
atletas dos grupos VSR e BRA.

VSR (n = 13) BRA (n = 11) p Tamanho de
Efeito

Squat Jump (cm) 31,34 ± 5,41 28,94 ± 3,66 0,225 -0,52#

Countermovement Jump (cm) 32,12 ± 5,50 30,48 ± 4,69 0,447 -0,32#

Salto Horizontal (cm) 179,88 ± 15,15 189,55 ± 16,93 0,154 0,60#



10m Sprint (s) 2,02 ± 0,12 1,87 ± 0,08 0,001* -1,47++

30m Sprint (s) 5,06 ± 0,30 4,64 ± 0,29 0,005* -1,42++

*p ≤ 0,005. #Trivial; ++Moderado. VSR = Vem Ser Rugby; BRA = Seleção Brasileira Juvenil
de Rugby.

Observou-se maior média em SH no BRA, e maiores médias em SJ e CMJ
no VSR. A diferença no SH pode ser explicada pela correlação que existe entre
velocidade de sprint e PMI. Somado a isso, a inexperiência prévia na realização
dos testes de SJ e CMJ por parte das atletas do BRA pode ter influenciado no
desempenho inferior ao VRS. Na literatura, pesquisadores observaram que
durante o processo inicial de desenvolvimento esportivo em jovens com alta
performance física, o treinamento de rugby parece melhorar o desempenho do
SJ, indicando que a potência de membros inferiores pode ser uma variável
importante para jovens atletas de rugby (MÜLLER et al., 2021). Além disso, um
estudo recente observou que atletas olímpicos brasileiros de rugby sevens
apresentaram desempenho superior em SH, SJ e CMJ em comparação com
atletas não olímpicos (LOTURCO et al., 2021).

No que se refere aos testes de sprint, a diferença no desempenho da
velocidade de sprint entre sexo, posições de jogo e nível competitivo (amador e
profissional) das atletas de rugby é consistente na literatura (TURIMAN et al.,
2022). Uma revisão de literatura que objetivou comparar o desempenho de atletas
adultas de rugby profissional e amador identificou um melhor desempenho das
atletas profissionais em relação às atletas amadores nos resultados dos sprints de
10m e 40m (SELLA et al., 2019). No presente estudo, no teste de sprint de 10m,
que verificou a VL, as atletas selecionadas para a seleção nacional são
semelhantes aos resultados dos atletas de elite encontrados na literatura, e
apresentam melhores resultados do que as atletas VSR. Ressalta-se que,
considerando o tempo de experiência das atletas do VSR e BRA, a metodologia
do VSR utilizando o processo DALP pode ser uma boa estratégia no auxílio do
desempenho físico das atletas selecionadas para a equipe nacional.

4. CONCLUSÃO

As jovens atletas que compõem a seleção nacional de R7s apresentaram
variáveis de potência de membros inferiores semelhantes, mas velocidade linear
superior as atletas inseridas em um processo de desenvolvimento de atletas de
longo prazo VSR. Os resultados indicam que o processo DALP pode potencializar
o desenvolvimento das capacidades físicas de jovens atletas de R7s, no entanto,
a velocidade de deslocamento diferencia as atletas da equipe nacional.
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